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R e a l i z o u - s e ,  em 14 de j a n e i r o  de 1987, na Comissão  

de F inanças  do Senado F e d e ra l ,  um encontro  da D ire ção  N ac io n a l  do 

PMDB com v in t e  e d o i s  governadores  e s t a d u a i s  e l e i t o s  em 15 de no 

vembro de 1986, pe la  legenda do p a r t i d o , e  os m in i s t r o s  das segu in  

te s  p a s t a s :

- Fazenda, D i l s o n  Domingos F u n arp ;

- P lanejamento, João Sayad;

- T raba lh o ,  A lm ir  P a z z ia n o t to  P in to ;  V

- I n d u s t r i a  e Comercio, Jose Hugo C a s t e lo  Bran

ço.
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A mesa d i r e t o r a  do evento, que se desenvo lveu  a >
C O

p o r ta s  fechadas ,  f o i  p r e s i d i d a  p e lo  p re s id e n te  do PMDB, deputado Fe 

d e ra l  U l y s s e s  Guimarães ( " P ) .

A t r a n q u i l i d a d e  que se v e r i f i c o u  no de co r re r  da 

r e i n i a o  f o i  quebrada em razão de um in c id e n te  o c o r r id o  entre  o fo to  

g r a fo  do J o rn a l  do B r a s i l .  Jose V a r e l l a  e os segu ranças  do Senndo 

Federa l  que, a pedido do deputado UI j se s  Guimarães, r e t i r a r a m ,  o 

aludido fotografo da s a l a  de re u n ; " • npregando força, socos e empurrões.

Ao f in a ?  o, f o i  d i s t r i b u í d a  uma nota  (Z7:

" A " )  destacando,  entre  o„ , os s e g u in t e s  a s su n to s :

1. apo io  da D ireção  n a c io n a l  do PMDB ao presi^ 

dente Jose Sarney, para  que r e a l i z e  as mudanças que o p a í s  t an to  as 

p i r a ;

2. uma d i s t r i b u i ç ã o  de renda com pat íve l  com a 

soc iedade  dem ocrá t ica ;

3. uma p o l í t i c a  de c re sc im ento  econômico com 

p leno  emprego e e s t a b i l i d a d e  de p reço s ;

4. tratamento soberano da d í v i d a  exte rna;

5. o f o r t a le c im e n to  da federação .
★ *
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1 7 :  "A ” - Nota d i s t r i b u í d a  p e la  d i re çã o  do encontro.
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A  D i r e ç ã o  N a c i o n a l  d o  P M D B  r e u n i d a  c o m  o b  G o v e r n a  

d o r e s  d o s  E s t a d o s  e l e i t o s  s o b  s u a  l e g e n d a *  etn 1 5  d e  n o v e m b r o , 

m a n i f e s t a  s u a  f i r m e  c o n f i a n ç a  n a  d e c i d i d a  v o n t a d e  ■n a c i o n a l  

d e  c o n s t r u i r m o s a j u n t o s ,  p a c i f i c a m e n t e ,  u m a  s o c i e d a d e  d e m o c r ã  

t i c a  m o d e r n a ,  p r o s p e r a  e j u s t a .

E s t a m o s  â v é s p e r a  d a  i n s t a l a ç ã o  d a  A s s e m b l é i a  N a  

c i o n a l  C o n s t i t u i n t e , c o n v o c a d a  p a r a  d e f i n i r  a s  i n s t i t u i ç õ e s  

l i v r e s  e o r g a n i z a t o r i a s  d o  p a i s ;  e a c a b a m o s  d e  s a i r  d a  e l e i  

ç ã o  p o j  : l a r t q u e  m a r c o u  m a i s  u m a  e t a p a  i m p o r t a n t e  d o  p r o c e s s o  

d e  d e m o c r a t i z a ç ã o  n a c i o n a l .

N a  o p o r t u n i d a d e  d e s t e  e n c o n t r o ,  v i m o s  t r a z e r  nos_ 

s ó  d e c i d i d o  .a p o i o  a o  P r e s i d e n t e  S a r v e y ,  p a r a  q u e  r e a l i z e  a s  

m u d a n ç a s  p r o f u n d a s  q u e  o p a i s  a s p i r a  e p e l a s  q u a i s  o  p o v o  t e m  

s u c e s s i v a m e n t e  s e  m a n i f e s t a d o  p e l o  v o t o  e n a s  p r a ç a s  p u b l i c a s .

A f i m  d e  p o s s i b i l i t a r  e s s a s  m u d a n ç a s ,  n o  m e n o r  t e m  

p o  e s e m  d e s v i o s  e t r a u m a s , a p o i a m o s  a i n i c i a t i v a  d e  u m  a m p l o  

e n t e n d i m e n t o  n a c i o n a l .

T e m o s  o  d e v e r  - q u e  d e c o r r e  d a  i n e q u í v o c a  l e g i t i  

m i d a d e  d a s  u r n a s  l i v r e s  -  d e  a p r e s e n t a r  n o s s a  v i s ã o  e n o s s a  

p r o p o s t a  d i a n t e  d o s  p r o b l e m a s  q u e  p r e o c u p a m  a  N a ç ã o *  c a r e n t e  

d e  i n a d i á v e i s  s o l u ç õ e s  c o n j u n t u r a i s  e e s t r u t u r a i s .

A  I S  d e  n o v e m b r o , o  p a i s  r e a l i z o u  s u a  p r i m e i r a  

e l e i ç ã o  l i v r e  h á  m a i s  d e  v i n t e  a n o s , c o n s t i t u i n d o - s e  e m  u m

p a s s o  d e c i s i v o  n a  t r a n s i ç a o  d o  a u t o r i t a r i s m o  p a r a  a  D e m o c r a _  

c i a . A D e m o c r a c i a  é a c o n d i ç ã o  n e c e s s á r i a  d o  d e s e n v o l v i _

m e n t o  d o s  p o v o s .  S e u s  o b j e t i v o s  e s t ã o  l i g a d o s  a o s  v a l o r e s



fundamentaiA da vida, que Aão i aA liberdadeA a cidadania., 

a juAtiça ao ciai, o bem-eAtar da população.

A Vemocracia e forte, Aobretudo porque aAAegura 

o direito ã livre manifeAtação do a cidadão* e de todaA aA 

organizaçõeA AociaiA. A deAobediência daA AuaA le*.A

de.ve Ati reApcndida com aA penaA da lei. «

VamoA vence* o clima de perplexidade e ate. mei 

mo de derrotiAmo que Ae pretendo., repentinamente, eAtabele 

cer. A que intereAAeA inexplicaveiA pode Aervir ?

A criie que noA envolve pode e deve mobilizar-nos 

para aA deciAÕeA corajoâaA que o deAtino deAta grande Nação 

exige de todo a nÓA.

G povo braAileiro, de forma adulta e madura , 

claramente t:em dito que Aabe o que quer e o que não quer :

1. Uão quer a inflação alta, deAmedida, que corrõe 

oA AalãrioA, impede o esforço creativo doA empreAarioA no 

árduo campo do mercado, abriga a especulação financeira 

e a taxa de juro a, criminoAa e eAteril, que preciAa ser. 

controlada firmemente, para não fomar-Ae deAtruidora d a A  

iniciativaA Aaudãv eiA, afinal, deAorganizar a econo_ 

mia.

-v

2. AIão quer a receAAão que paraliAa a atividade 

produtiva, nega o emprego, -'rada oa AalãrioA, pratica c 

genocídio. impõe friamente hj talidade da miséria, da vio> 

tència e da fome, para deAtrt, r o mercado interno, que e 

o grande patrimônio da economs nacional.

3. Wão quer a corrupção, Aob nenhum disfarce, nem 

o regime da incompetência, do trafico de influencia impune, 

do paraAitiAmo, do clienteliAmo, do desperdício irresponsâ 

vel, que desacreditam e aviltam a adminiAtração da coiAa 

pública.



4 Oue/L:(i‘ crescimento da economia como pA-tnc-tp-to nor

teadori do progresso social, ajustado a uma fiãplda e letiva 

redação da de*x.gua£dade n<u opoAturUdadeA de u^cda do n04A0

povo.
SomoA am pais campeão de desigualdades ebca\fldalo_ 

AaA 4 c^eAc-tmento do A-ti-íema pAodujUvo é indispensã

vel pan.a aAAeguAaA emprego a milhões de brasileiros e pa/La 

ói-te/w-ompe* a ve£fia pAÍ^tcca peAveAAa, ^ e ^ c a z ,  que nanca 

dea ceA-ío» de Ae4 o£veA aa crises econômicas e (J^nance^AaA pje 

/.o AacA-t^leio do6 assalariados e doA humildes.

5 # QueA a política da distribuição de renda compa

tlvel com a sociedade democrática. A política do salã

rio juszo, que pAcaeAv/e AempAe o ganho real conquistado, nun 

ca admita a perveAAidade do arrocho salarial e, a partir de 

am salário mínimo que atenda ao real custo de uma vida digna 

para a ^am^-ta do trabalhado*. 0 des envolvimento econô

mico dzve teu um nítido compAorrUAAo com e ü e  objetivo e pa 

fia isso assegurar a produção prioritária de bens e serviços 

de. consumo popular. 0 8rasil não mais permite que se

repita que "o pais está bem e o povo vai mal".

 ̂̂ Quer o tratamento aobeAano da devida externa.

0 controle do seu pagamento submetido aos imperativos do de 

senvolvimento nacional. A divida que resultou, emgran

de parte, da imposição unilateral, nco pactuada, ilegítima 

dai taxas de juros insuportuveis, não pode ter resgatada com 

o.sofrimento e a fome do povo, no compromis&o inesquecível 

do Presidente Tancredo Neves secundado, posteriormente, pela 

afirmação coroiosa do Presidente Sarney.
Apo.taA.emo4 a decisão da AuApenAão de parte da 

divida, e a timitação da. transferencia de remessas para o ex 

terior por prazo a ser estabelecido, vinculada percentuaímen 

te aos valores da exportação ou do nosso PIB, b&m como a re 

dução preferencial da taxa de juros, de modo «ue possamos dis 

por da nossa poupança para os investimentos indispenszvei& ao 

aumento da produção nacionai.*



•7 * Q.uer o EA-tado de direito democrático, no govzA.no

transparente, austero, participativo, e^c-ten-te, p^eaen-te no 

processo do de.Ae.nvolvime.nto econômico capaz de defender o apro 

fundamento dos nossos controles tecnológicos e científicos 

inclusive o da política nacional de. informática, e capaz de. 

realizar um papel compensatório na redução das desigualdades 
sociais e regionais.

Q u ê *  o  fortalecimento da F ederação que desconcen 

tre o poder em favo* dos Estados e MunicZpios. Para isso

c. < mp) eã c-tndiv el e urgente uma reforma tributaria com mecanis 

mos compensatórios suficientes para assegurar a igualdade no 

atendimento das necessidades basicas de nossas populações, preo 

cupando-se, inclusive, com a programação justa dos investimen 

tos públicos. E igualmente uma Reforma Tributária de

emergencia, cujo estudo deve começar imediatamente, com a par 

ticipação dos representantes de todos os Governos estaduais, 

para a ordenação do saneamento da realidade financeira dos Es 

tados, sux dividas e custeio administrativo.

9 * Quer a efetivação imediata da reforma agrária so

br e. as terras improdutivas; bem como a de uma reforma fundia 

ria que assegure o melhor uso social do espaço urbano e viabi 

lize unta política de habitação mais humana.

' •, 0 PMVB reafirma seus compromissos históricos e

perma«e,ntes com a luta do nosso povo, para definitiva conqui± 

ta das liberdades populares e da construção de uma sociedade 

de bem-estar para todos os brasileiros, na patria 4obÊ*<ma e 
próspera.

Brasília, em 14 de janeiro de I. 987




